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                                                       Os Argonautas 

                                                                                              Caetano Veloso 

 

O Barco! 

Meu coração não aguenta 

Tanta tormenta, alegria 

Meu coração não contenta 

O dia, o marco, meu coração 

O porto, não! 

 

Navegar é preciso 

Viver não é preciso. 

 

O Barco! 

Noite no teu, tão bonito 

Sorriso solto perdido 

Horizonte, madrugada 

O riso, o arco da madrugada 

O porto, nada! 

 

Navegar é preciso 

Viver não é preciso  

 

O Barco! 

O automóvel brilhante 

O trilho solto, o barulho 

Do meu dente em tua veia 

O sangue, o charco, barulho lento 

O porto, silêncio! 

 

Navegar é preciso 

Viver não é preciso 

 



RESUMO  
 

A mediação em leitura, quando provoca, desloca e propõe, é um importante alicerce na 
constituição de bons ouvintes, sagazes leitores, potentes vocalizadores e, obviamente, pessoas 
competentes no olhar: as palavras, o outro, o mundo à sua volta. Valorar a mediação é o 
primeiro passo para que haja não só mediadores envolventes e envolvidos, mas ainda propostas 
de encontros que busquem espaços de escuta, de silêncio e de leituras em toda e qualquer escola. 
Entendemos, nesse sentido, que a leitura é um direito essencial à vida e, assim vista, como um 
direito, pode construir outros e vários sentidos e caminhos a serem trilhados com afeto e com 
criticidade. Entretanto, é sabido o quanto há iniciativas fundamentais nas escolas, mas, também, 
o quanto ainda é possível caminhar ao encontro de ideias e interações essenciais nessa 
cumplicidade entre a leitura, a poesia e o adolescente. Com essa percepção, o presente trabalho 
propõe a observação atenta sobre a floresta presente (aquele espaço repleto de enigmas a serem 
desvendados) esperando pela prudente exploração, de um Clube da Poesia, em uma instituição 
privada do interior do Rio Grande do Sul, dedicado aos estudantes do Nono Ano do Ensino 
Fundamental, os quais – nas nossas muitas generalizações – não gostam de poesia. Esse espaço-
tempo encontrado no Clube, uma vez por semana, durante oito meses, além de promover a 
leitura de poemas, incentiva os adolescentes a procurarem dentro de si alguns indícios sobre a 
sua maneira de ler, de vocalizar poemas, de compreender a si através daquilo que leem, de 
experimentar o corpo em linguagem, em companhia de um outro: o livro, o poema, a música, o 
som, o colega, o silêncio, a escuta, o mediador. Para tanto, buscamos na fenomenologia a âncora 
para pensar os encontros e como compreender, na observação atenta e afetuosa, os processos 
que vibram nos corpos adolescentes, quando encontram a experiência de seu corpo-linguagem, 
através da vocalização de poemas. Nessa busca constante, estivemos acompanhados de teóricos 
como Gaston Bachelard, Cecília Bajour, Graciela Montes, Roland Barthes, Jorge Larrosa, Paul 
Zumthor, Eliana Yunes, Mirna Spritzer, Sandra Richter, Marina Garcés, Ângela Fronckowiak, 
e muitos e importantes outros autores que, assim como nós, desafiaram-se a olhar e a escutar. 
A ideia de debruçar-se nesse fenômeno exige certa maciez no pesquisar, porque o fenômeno é 
acontecimento e, enquanto acontece, transforma-se e torna-se experiência. E nossa experiência 
esteve sempre disposta a abrir novos caminhos. Como considerações possíveis (e não finais), 
pontuamos a nossa inquietação relacionada à formação: de uma mediadora-pesquisadora, que 
se refaz, desfaz e se repensa constantemente; de professores voltados para o sensível, 
principalmente no que diz respeito às salas das licenciaturas nas universidades; e de leitores, 
enquanto seres que, antes mesmo de escolherem o texto, têm em seu corpo em voz o ninho de 
acolhimento para as palavras. 
 
Palavras-chave: Mediação em leitura. Poesia e vocalização. Silêncio e escuta. Teatralidade do 
corpo em voz. Clube da Poesia. Formação para o sensível. 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

La mediación en lectura, cuando provoca, desplaza y propone, es una importante base en la 
constitución de buenos oyentes, sagaces lectores, potentes vocalizadores y, obviamente, 
personas competentes en la mirada: las palabras, el otro, el mundo a su alrededor. Valorar la 
mediación es el primer paso para que haya no solo mediadores motivadores e involucrados, 
sino también propuestas de encuentros que busquen espacios de escucha, de silencio y de 
lecturas en toda y cualquier escuela. Entendemos, en ese sentido, que la lectura es un derecho 
esencial a la vida y, así vista, como un derecho, puede construir otros y varios sentidos y 
caminos a recorrer con afecto y con criticidad. Sin embargo, es sabido cuanto hay iniciativas 
fundamentales en las escuelas, pero, también, cuanto aún es posible caminar al encuentro de 
ideas e interacciones esenciales en esa complicidad entre la lectura, la poesía y el adolescente. 
Con esa percepción, el presente trabajo propone la observación atenta sobre la floresta presente 
(aquel espacio repleto de enigmas que pueden ser desvendados) esperando por la prudente 
exploración, de un Club de la Poesía, en una institución privada del interior del Rio Grande do 
Sul, dedicado a los estudiantes del Noveno Año de la Primaria, a los cuales – en nuestras muchas 
generalizaciones – no les gusta poesía. Ese espacio-tiempo encontrado en el Club, una vez a la 
semana, durante ocho meses, además de promover la lectura de poemas, incentiva a los 
adolescentes a procurar dentro de sí algunos indicios sobre su manera de leer, de vocalizar 
poemas, de comprender a sí a través de lo que leen, de experimentar el cuerpo en lenguaje, en 
compañía de un otro: el libro, el poema, la música, el sonido, el compañero, el silencio, la 
escucha, el mediador. Para ello, buscamos en la fenomenología el ancla para pensar los 
encuentros y cómo comprender, en la observación atenta y afectuosa, los procesos que vibran 
en los cuerpos adolescentes, cuando encuentran a experiencia de su cuerpo-lenguaje, a través 
de la vocalización de poemas. En esa búsqueda constante, estuvimos en compañía de teóricos 
como Gaston Bachelard, Cecília Bajour, Graciela Montes, Roland Barthes, Jorge Larrosa, Paul 
Zumthor, Eliana Yunes, Mirna Spritzer, Sandra Richter, Marina Garcés, Ângela Fronckowiak, 
y muchos e importantes otros autores que, así como nosotros, se desafiaron a mirar y a escuchar. 
La idea de investigar ese fenómeno exige cierta blandura en el pesquisar, porque el fenómeno 
es acontecimiento e, mientras ocurre, se transforma y se vuelve experiencia. Y nuestra 
experiencia estuvo siempre dispuesta a abrir nuevos caminos. Como consideraciones posibles 
(y no finales), destacamos nuestra inquietud relacionada a la formación: de una mediadora-
investigadora, que se rehace, deshace y se repiensa constantemente; de profesores centrados en 
lo sensible, principalmente en lo que se refiere a las aulas de las graduaciones en las 
universidades; y de lectores, como seres que, incluso antes de elegir el texto, tienen en su cuerpo 
en voz el nido de acogimiento para las palabras. 
 
Palabras clave: Mediación en lectura. Poesía y vocalización. Silencio y escucha. Teatralidad 
del cuerpo en voz. Club de la Poesía. Formación para lo sensible. 
 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Reading mediation, when it provokes, moves and proposes, is an important foundation in the 
constitution of good listeners, shrewd readers, powerful vocalizers and, obviously, people who 
are competent in looking at words, others and the world around them. Valuing mediation is the 
first step towards having not only engaging and involved mediators, but also proposals for 
meetings that seek spaces for listening, silence and reading in each and every school. In this 
sense, we understand that reading is an essential right to life and, seen in this way, as a right, it 
can construct other and various meanings and paths to be followed with affection and criticality. 
However, it is well known how many fundamental initiatives there are in schools, but also how 
much there is still to do to find ideas and essential interactions in this complicity between 
reading, poetry and adolescents. With this in mind, this paper proposes the careful observation 
of the forest present (that space full of enigmas to be unraveled) awaiting the prudent 
exploration of a Poetry Club in a private institution in the countryside of Rio Grande do Sul, 
dedicated to students in the ninth year of elementary school, who - in our many generalizations 
- do not like poetry. This space-time found at the Club, once a week for eight months, as well 
as promoting the reading of poems, encourages teenagers to look inside themselves for some 
clues about their way of reading, vocalizing poems, understanding themselves through what 
they read, experiencing the body in language, in the company of another: the book, the poem, 
the music, the sound, the colleague, the silence, the listening, the mediator. To this end, we 
looked to phenomenology as an anchor for thinking about the encounters and how to 
understand, through attentive and affectionate observation, the processes that vibrate in 
adolescent bodies when they experience their body-language through the vocalization of 
poems. In this constant search, we were accompanied by theorists such as Gaston Bachelard, 
Cecília Bajour, Graciela Montes, Roland Barthes, Jorge Larrosa, Paul Zumthor, Eliana Yunes, 
Mirna Spritzer, Sandra Richter, Marina Garcés, Ângela Fronckowiak, and many other 
important authors who, like us, challenged themselves to look and listen. The idea of looking 
at this phenomenon requires a certain softness in research, because the phenomenon is an event 
and, while it is happening, it is transformed and becomes an experience. And our experience 
was always ready to open up new paths. As some possible (and not final) considerations, we 
would like to point out our concern regarding training: of a mediator-researcher, who is 
constantly remaking, undoing and rethinking herself; of teachers focused on the sensitive, 
especially in university degrees; and of readers, as beings who, even before choosing the text, 
have in their body in voice the welcoming nest for the words. 

Keywords: Reading mediation. Poetry and vocalization. Silence and listening. Body in voice 
theatricality. Poetry Club. Training for the sensitive. 
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1 INTRODUÇÃO (ou de como cheguei à floresta depois da neblina) 

 

O crescimento do eu ameaça a linguagem em sua dupla função:   
como diálogo e como monólogo. 

O primeiro se fundamenta na pluralidade; 
o segundo, na identidade. 

A contradição do diálogo consiste em que cada um fala consigo mesmo  
ao falar com os outros; 

a do monólogo em que nunca sou eu;  
mas outro, o que escuta o que digo a mim mesmo. 

 
Octavio Paz 

 

 

Neste texto que, por quatro anos, foi pensado, planejado e sendo construído aos poucos, 

na velocidade em que um “agora” acontecia, há uma mistura de vozes que costura os sentidos 

que um estudo fenomenológico provoca. Por isso, alguns parágrafos almados, plenamente 

autorais, estão escritos em primeira pessoa, porque existe um “eu” no singular que busca pelo 

seu ser mediadora e, nessa busca, encontra e narra caminhos distintos. Em outros momentos da 

pesquisa, com a ideia genuína da conversa e da escuta, há um “nós”, uma pessoa do/no plural, 

que descobre um fazer que deseja o outro. Assim, o “nós” apresenta Quixote e Sancho, 

pesquisadora e orientadora, desbravando caminhos e lugares nunca antes vistos com olhares tão 

quixotescos. O mesmo “nós” que chama para o diálogo, que provoca outras vozes: dos colegas 

professores, do grupo de pesquisa, das parceiras de projeto. No acolhimento desse eu e os tantos 

nós é que nasce o desejo de caminhar, de sonhar, de lutar com gigantes dos moinhos de vento. 

A vivência de muitos anos na sala de aula, explorando caminhos, por onde trilhar, entre 

a linha tênue do diálogo e do monólogo, trouxe-me mais do que o esperado de qualquer 

instituição, seja ela pública ou privada. Muitas vezes, no meu monólogo, observei que o 

professor em nosso país – e também fora dele – caminha incansavelmente em busca de seus 

objetivos íntimos e secretos. Essa, talvez, seja a maneira como os educadores ultrapassam as 

tantas questões sistemáticas de uma escola e permanecem – firmes – em seus propósitos. 

Poderíamos nos questionar, aqui, se essa também não seria a realidade das outras inúmeras 

profissões, e a resposta é: sim. A diferença muito singular, então, estaria no fato de ser o 

professor a base para todas as outras profissões, para todos os outros sonhos e conquistas. Por 

isso, inegavelmente, a educação e o educador merecem um olhar mais profissional e maior 

valorização. 

 Inicio com esse tom de conversa, justamente porque nós, professores – pesquisadores, 

desejamos isto: compartilhar práticas essenciais que só a educação nos proporciona e buscar na 
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teoria o que irá nos substanciar nesse fazer. Entretanto, uma ideia pontual precisa estar clara: 

nosso lugar de fala transparece nossas reflexões sobre estar com alunos diariamente, ou seja, 

deixemos, a partir de agora, as mazelas educacionais, as inquietações que emudecem os 

professores, as insatisfações que – por muitos momentos – deixam-nos inertes ao que acontece 

ao nosso redor e busquemos, juntos, caminhos que transcendam essa amarga realidade. Afinal, 

sabemos que a linguagem é sempre uma forma de vivermos juntos e a isso nos propusemos 

nessa pesquisa: vivermos a potência do estar junto em linguagem. 

 O acontecer é o que me moveu até aqui, pois “pesquisar quer dizer ter uma interrogação 

e andar em torno dela, em todos os sentidos, sempre buscando suas múltiplas dimensões e andar 

outra vez e outra ainda, buscando mais sentido, mais dimensões, e outra vez mais...” (Bicudo, 

2005, p. 8). De forma alguma deixamos de pensar sobre as tantas atrocidades relacionadas há 

muito tempo à educação, apenas gostaríamos de perceber o nosso fazer com outros pontos de 

vista, outros sentidos, outras dimensões, principalmente o da esperança de ser a diferença entre 

adolescentes, já que o trabalho sobre o qual refletiremos vai além das lamentações, porque, 

antes mesmo de falar, nós escutamos. É daí – da escuta – que tudo começa.  

 Se perguntasse a um grupo de pessoas o que faz um professor, talvez, respondessem 

“dão aulas”, ou, ainda, “falam sobre conteúdos específicos”. A ideia recorrente em relação ao 

que desenvolve um educador é quase sempre a partir do conteúdo: teoria, exercícios, revisão, 

avaliações. Tais tarefas burocráticas são, evidentemente, necessárias e constituem a formação 

de todo e qualquer professor. Todavia, o convite é pensar, justamente, o que vai além do que já 

é esperado de um educador. Reflitamos, então, sobre o que se faz depois do conteúdo, depois 

da fala, depois da prova. Ou seria antes de tudo? É preciso pensar, pois, sobre o que há nas 

entrelinhas de uma aula. 

 Podemos iniciar com a ideia de que a escuta precede a fala potente de um professor, 

porque, nas entrelinhas do tempo-espaço de uma aula, existe o silêncio. A sua existência – tão 

importante quanto a fala – requer sensibilidade, interesse pelo outro, compreensão de uma voz 

que quer (precisa) ser ouvida. A sua existência requer silêncio. Para Bajour (2012, p. 20), na 

 
fala dos jovens e dos adultos há também uma convivência entre o dito e o não dito ou 
o sugerido. Em contextos marcados pela exclusão ou por diversas formas de violência, 
reais e simbólicas, no balanço entre o dizer e o calar geralmente predomina o silêncio 
como refúgio, como resistência ou como alienação da própria palavra.  
 
 

Reforço a importância de que a escola promova momentos de refúgio no silêncio. Na 

sala de aula, ou em outros espaços oferecidos em uma instituição de ensino, perceber o não dito 

pelos alunos pode ser mais relevante que o próprio dizer. Refletindo sobre isso, o olhar nessa 
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pesquisa está voltado especificamente para um projeto que, de maneira intrínseca, deseja 

perceber esse não dito e encorajá-lo a se mostrar.  Intitulado Clube da Poesia, ano a ano, a 

iniciativa envolve em torno de vinte adolescentes, os quais fazem parte de, no mínimo, cinco 

turmas distintas do Nono Ano do Ensino Fundamental. Eles se inscrevem voluntariamente para 

experimentar, uma vez por semana, por uma hora e meia, a vocalização de poemas e chegam 

com muitas falas, com a agitação típica do adolescer. Contudo, aos poucos, percebemos o 

quanto necessitam se refugiar. Parar. Escutar. Fronckowiak (2013, p. 25) propõe que 

 
ouvir o outro não é apenas estar diante dele dizendo “pode falar”, ouvi-lo implica 
poder ouvir. Poder ouvir não só o que não gostaria de escutar – exercício fundamental 
para eliminar a arbitrariedade – mas poder ouvir que, seguidamente, eu escuto para 
poder falar, o que exige do outro ouvir aquilo que eu não sei calar, o que eu insisto 
em dizer, o que só a mim interessa planejar enquanto diálogo.  
 
 

Por isso, o refúgio o qual desejamos desvendar exige de nós, mediadores, paciência com 

o tempo. Há um longo caminho até que o silêncio não seja sinônimo, para o adolescente, de 

solidão. Precisamos de vários encontros até que haja cumplicidade, até que o aluno perceba que 

pode falar o quiser, da forma mais genuína possível, e que alguém, diante dele, está disposto a 

escutá-lo, sem corrigi-lo ou julgá-lo.  

Nesse viés, da busca pela escuta e pelo silêncio como alicerces da mediação em leitura 

a qual desejamos propor, encontramos o Colégio Mauá, cenário principal no qual está inserido, 

desde 2017, o Clube da Poesia. A escola conta com mais de dois mil alunos, divididos entre 

Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio. É uma instituição que prima por resultados e, 

ao mesmo tempo, oferece aos discentes diversas atividades extracurriculares, desde 

departamentos com esportes coletivos e individuais até teatro, conjunto instrumental, ginástica 

rítmica e, recentemente, grupo de escoteiros. Em constante evolução e movimento, em 2018, a 

equipe diretiva anunciou que iniciaria a implantação de um currículo bilíngue, a partir de 2019. 

Nesse contexto, levando em consideração o número extenso de possibilidades culturais dentro 

do próprio educandário, pensar um novo projeto é sempre desafiador, porque precisa, 

primeiramente, convencer de que é tão importante e válido quanto as outras atividades. Assim, 

em 2017, o Clube da Poesia começa seu caminho dentro desse cenário sério, meticuloso e, de 

certa forma, já sobrecarregado.  

Outro ponto importantíssimo a se registrar, de início, são as parcerias existentes, na 

escola, com outras colegas: a professora de Artes, com anos de experiência com teatro, dentro 

e fora da escola, Simone Bencke; a ex-aluna, agora colega de Inglês e de Língua Portuguesa, 

com formação em Letras e Jornalismo, Nicole Rieger e, em outros momentos, a professora 
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Andressa Espasandin, com formação em Letras-Português/Espanhol. Além das três 

profissionais que abraçaram o projeto desde o início, outros docentes e funcionários, amigos do 

Clube da Poesia, auxiliam incansavelmente, no que for necessário, durante o ano letivo. É 

fundamental valorar a vastidão de olhares para o mesmo processo, pois compreendemos que 

 
o olhar atento pode ser uma forma de desnaturalizar o que está diante de nossos olhos 
(talvez uma visão interior e não necessariamente aquela oferecida às retinas. Olhar 
com outros olhos é a condição do imaginário. O estranhamento implica o desvio do 
habitual, a libertação intencional do aprisionamento em ideias usuais. (Bajour, 2023, 
p. 37). 
 
 

Assim, estar em parceria provoca o enredamento de múltiplos olhares e isso amplia as 

possibilidades no fazer/lidar com o outro, traz a imensidão que o estranhamento pode oferecer. 

Sob essa ótica, iniciamos os primeiros encontros do Clube com a observação atenta e a escuta 

acolhedora do professor-mediador, compreendido por nós, professoras e pesquisadoras, como 

aquele que se projeta em direção ao outro, que anseia por vê-lo de incontáveis ângulos, que o 

deseja como parceiro de linguagem. Depois de inúmeras atividades de sensibilização para o 

poético, as quais serão descritas minuciosamente nesse trabalho, os adolescentes discutem sobre 

quais temáticas gostariam de se debruçar. Elas são apresentadas aos estudantes e estes 

vivenciam a prática de escuta, pois, ouvindo-se, eles discordam, concordam, acordam, ajustam 

e selecionam quais temas farão parte do seu caminho enquanto leitores. Cecília Bajour (2012) 

atenta para essa necessidade de silenciar e nós a corroboramos na prática com alunos, pois 

entendemos que, antes mesmo de falar, eles precisam escutar: a si mesmos e aos outros.  

Essa prática, embora utilizada diversas vezes na sala de aula, requer um cuidado 

especial: é preciso aprender, no coletivo, a negociar. Para negociar, escuta-se. Só depois, a 

escolha surge e, ao acontecer a escolha, acontece, também, o ato da leitura, porque “o ato da 

leitura consiste em grande medida na conversa sobre o [...] que lemos” (Chambers, 2007, apud 

Bajour, 2012, p. 22). A partilha do que lemos, nesse caso, desde a escolha das temáticas, exige 

um estar ali muito significativo, porque, para negociar os temas, cada um precisa dizer os seus 

porquês e, para chegar a um senso comum, é fundamental que se converse sobre o que 

encontraram nesse leque de assuntos. 

Acreditamos acontecer, dessa forma, a construção de significados, ainda que não 

estejam, muitas vezes, claros o suficiente para que os próprios envolvidos possam compreendê-

los. É exatamente o que entendemos como processo: ele é, sempre, movimento, ação e 

construção, pois “construir significados com outros sem precisar concluí-los é condição 
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fundamental da escuta, e isso supõe a consciência de que a construção de sentidos nunca é um 

ato meramente individual” (Bajour, 2012, p. 25).  

É justamente por acreditar nessa “inconclusão” que iniciamos a longa jornada da escrita 

sensível dessa tese sobre o fazer poético de um grupo de adolescentes, a partir da experiência 

da vocalização, ou seja, sobre um corpo totalmente em linguagem. Entretanto, é importante, 

antes, que voltemos às raízes, porque toda pesquisa requer um pesquisador, e este busca, na sua 

íntima escuta, as suas razões para escrever.  

A pesquisa me invadiu por muito tempo, até que exigiu de mim o movimento. Esse 

mover-se está ligado à oportunidade de refletir sobre determinado querer, porque pesquisar é 

um querer encontrar: pessoas, livros, teorias, saberes, discordâncias, indícios e sentidos. A 

caminhada para o encontro foi compondo-se durante muitos anos e várias etapas de reflexão e 

de eus distintos, já que, para cada fase de estudos, havia uma pesquisadora mais ou menos 

habilidosa no estar com os alunos, no escutá-los, no silenciar, no propor, no mediar. 

 É interesse, porém, ir ao encontro dos inícios. Fazer parte de uma numerosa família de 

sete irmãos, de pais semianalfabetos e de pouco ou nenhum acesso a livros é o começo de tudo 

(de onde poderia não emergir grandes descobertas em relação à leitura). A primeira 

oportunidade foi a de estudar, o que, para os irmãos mais velhos, não aconteceu. A escola 

pública muito organizada em uma pequena e pacata cidade do interior do Rio Grande do Sul 

transformou o caminho do que poderia vir a ser uma pesquisa, quando me trouxe a chance de 

poder ler: as letras, os olhares daquela alfabetizadora, os livros do escasso acervo da biblioteca, 

enfim: ler o mundo, já que as memórias guardadas desta professora sempre envolvem livros em 

suas mãos. Sorte a minha, pois, segundo Wolf (2019, p. 10): 

 
O que lemos, como lemos e por que lemos são fatores de mudanças do modo como 
pensamos, mudanças essas que prosseguem atualmente num ritmo mais rápido. No 
curso de apenas seis milênios, a leitura se tornou o fator catalisador de transformação 
do desenvolvimento nos indivíduos e nas culturas letradas. A qualidade de nossa 
leitura não é somente um índice da qualidade de nosso pensamento, é o melhor meio 
que conhecemos para abrir novos caminhos na evolução cerebral de nossa espécie. Há 
muito em jogo no desenvolvimento do cérebro leitor e nas rápidas mudanças que 
caracterizam atualmente suas sucessivas evoluções. 
 
 

Foi desse começo com as palavras, com a escuta das tantas aventuras contadas por 

aquele corpo feminino, que se iniciava, então, uma história diferente na família. Diferente, 

porque foi a leitura e o modo como ela foi transformando-se ao longo dos anos, que me trouxe 

o desejo pela pesquisa. Ao concluir o Ensino Fundamental, a segunda oportunidade: a de 

estudar no Curso Normal por quatro anos e tornar-me professora. Ali, naquele espaço ainda da 

mesma instituição pública, encontrei os melhores professores, os que trouxeram não só 
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conhecimento, mas que foram além: mostraram caminhos possíveis para uma educação tão 

fragilizada em meados dos anos 90.  

Estudos, leituras, estágios: um mundo novo abria-se, ao pisar na sala de aula, tanto 

quanto aluna, quanto como professora estagiária. Mais uma vez, a leitura me acompanhava: na 

construção dos planejamentos, na busca por teorias sobre educação, leitura e infância, na 

escolha dos livros infantis e juvenis que iriam comigo até as salas de aulas. Se eu fora ouvinte 

de boas histórias, elas me acompanhariam nessa edificação de pontes entre mim e os alunos, 

pois a escolha profissional nascia, ao mesmo tempo em que a leitora se tornava cada vez mais 

voraz. 

 Já no segundo semestre de 2005, entregava a primeira tentativa de olhar para esse agir 

da escola com e na literatura, em uma monografia que atentou para a apresentação de textos a 

alunos da Educação Infantil intitulada Hora do conto: muito prazer literatura (Baracy, 2005).1 

À época, trabalhava como contadora de histórias na Biblioteca Infantil de uma instituição 

privada, Colégio Mauá, e ali, naquele lugar de tanta escuta – ou não –, a inquietação tomou 

conta da aluna do curso de Letras. Vale salientar, ainda, que foram anos de muita leitura de 

livros infantis e juvenis, pois, como contadora de histórias – ou mediadora entre palavras e 

pequenos leitores –, eu precisava ler, reler, sentir todos aqueles textos os quais eram, no 

momento de as turmas irem à biblioteca, entregues por mim aos olhos que, atentos, assistiam. 

 Transcorridos alguns anos, com a docência no Ensino Fundamental na mesma 

instituição, fazendo parte do meu dia a dia, algo, novamente, em 2010, inquietou-me e trouxe-

me à universidade pela segunda vez, para o Mestrado. Nascia, então, uma nova pergunta: como 

aprimorar a iniciativa escolar que tinha como objetivo a escritura de poemas por alunos de 

quintos anos do Ensino Fundamental?  

A pesquisa estava atenta para um projeto de vários anos, pensado, em um primeiro 

momento, por mim e compartilhado e aceito pelos colegas que trabalhavam comigo. A ideia 

rendeu diversas publicações, uma obra por ano, que reunia escritas inéditas de alunos, entre elas 

cartas, narrativas, quadrinha, verbetes poéticos e poemas. Anos depois, de forma mais 

profissional, os livros receberam ISBN e uma roupagem gráfica. Atualmente, o projeto 

permanece vivo na escola, embora eu não esteja mais entre os profissionais que lecionam nos 

quintos anos. Assim, sempre com grupos diferentes de professores, os quais, a seu modo, 

modificam e atualizam as propostas, o livro é continuamente enriquecido com outras ideias e 

outros motivos para (r)existir. 

                                                           
1 Disponível na Biblioteca Central da Universidade de Santa Cruz do Sul, número de chamada:  MG 808.543 
B223h 2005, material físico. 
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Em fevereiro de 2012, a partir dessa iniciativa na escola, depois de dois anos de estudo, 

defendi a dissertação do Mestrado sob o título Texto poético, imaginação e criatividade: uma 

proposta de trabalho lúdico com poemas em sala de aula (Netto, 2012).2 Nessa experiência, a 

voz registrada no texto era a da professora-mediadora que estava ligada diretamente às crianças, 

à sala de aula e à leitura. A mesma mediadora que já pensava, à luz de Bachelard, o significado 

de ressonância, processo pelo qual o leitor passa ao ouvir ou ler um poema, e repercussão, a 

apropriação do poema por esse leitor ou ouvinte. 

Assim, “a imagem poética toma conta, invade, inunda. Atinge o que há de mais profundo 

no ser antes mesmo que este deixe transparecer a emoção. A imagem oferecida pelo poema 

torna-se única e exclusivamente do leitor.” (Netto, 2012, p. 17). Logo, é essa reação ímpar de 

quem acolhe um poema que me moveu para a universidade naquele ano e, novamente, para o 

Doutorado. Eu que, agora, mais de dez anos depois, percebo com mais nitidez que as 

repercussões de meus alunos a partir de um poema podem ser ainda mais potentes, quando me 

proponho a mediar, a ser ponte entre eles e o texto. 

 Voltar-me a esses fenômenos foi fundamental para as pesquisas que desenvolvi e as 

práticas que propus ao longo dos anos. Porém, é preciso registrar que envolver-me com a 

mediação sempre foi um ato de coragem, tanto dentro da sala de aula, ministrando larga grade 

de conteúdos de Língua Portuguesa, quanto nas situações fora dela, quando foi preciso encarar 

a realidade pouco flexível das agendas escolares. Entretanto, como em “efeito dominó”, a minha 

coragem encorajou muitos estudantes, ao longo do caminho, e isso, intencionalmente ou não, 

permaneceu no coração, pois 

 
a palavra coragem tem a mesma raiz que a palavra francesa coeur, que significa 
“coração”. Assim como o coração irriga braços, pernas e cérebro fazendo funcionar 
todos os outros órgãos, a coragem torna possíveis todas as virtudes psicológicas. Sem 
ela os outros valores fenecem, transformando-se em arremedo da virtude. [...] A 
coragem é necessária para que o homem possa ser e vir a ser. Para que o eu seja é 
preciso afirmá-lo e comprometer-se. (May, 1982, p. 11). 
 
 

As experiências que tentei, desde a graduação, entregar aos alunos, seja a criança do 

quinto ano ou o adolescente que está prestes a encerrar o Ensino Fundamental, são as mesmas 

que são devolvidas a mim, no final dos projetos, por outros seres, já diferentes dos que 

iniciaram, porque viver em linguagem é fazer crescer a coragem, pouco a pouco, e dela, poder 

ser e vir a ser o que desejar. 

                                                           
2 Dissertação disponível em: http://repositorio.unisc.br:8080/jspui/handle/11624/398. 
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De 2012 a 2016, dediquei-me a diversas iniciativas na escola com alunos de diferentes 

níveis, constantemente refletindo sobre o que ler, por que ler e como ler com os estudantes. Em 

2017, através do convite da professora Ângela Cogo Fronckowiak, a qual buscava a parceria de 

seus ex-alunos, que trabalhavam nas escolas da região, para, como ramificações do grupo 

Estudos Poéticos: Educação e Linguagem, da Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC) nos 

educandários, proporem atividades de vocalização de poemas, iniciei, com outras colegas, o 

Clube da Poesia. O projeto Encontros com a poesia3, uma das atividades de extensão do grupo 

já citado, tem uma trajetória de 20 anos e atualmente foi repaginado a partir do A poesia 

encontra a UNISC e a Educação Básica. Os momentos poéticos ocorrem na UNISC, 

gratuitamente, são abertos à comunidade acadêmica e ao público em geral, e convidam a 

comunidade a acompanhar a mediação promovida por uma escola ou coletivo de leitura, através 

da qual leem, vocalizam e performatizam textos literários, selecionados por temáticas. Estas 

que são organizadas pelos professores-pesquisadores e bolsistas e oferecidas aos parceiros de 

projeto. 

A sinergia entre a universidade e a escola tornou-se imprescindível, já que os educadores 

que estudam – ou estudaram – nas salas de aula da UNISC são os professores que, na prática, 

tentam desbravar espaços significativos e incentivadores para a literatura, ou seja, há uma 

importante escuta de ambos. Além disso, fica evidente que existem pressupostos que, se não 

fossem pactuados entre a coordenação do Encontros e os grupos que vão à UNISC, os 

momentos de partilha coletiva não aconteceriam. Esse pacto é o que transforma a 

“apresentação” em um agora único, porque cada escola leva suas singularidades e tem total 

autonomia e protagonismo.  O agora oferecido no palco é sempre surpresa, justamente porque 

não existem regras preestabelecidas pela coordenação ou etapas a serem cumpridas durante a 

mediação, nas escolas, por exemplo. Quem se vincula tem autoria. Quem se vincula é parceiro 

e tem total confiança para desenvolver iniciativas totalmente autorais. 

A escolha pelo último ano do Ensino Fundamental tem relação com o fato de que 

ministro aulas de Língua Portuguesa há quase vinte anos e sempre refleti sobre o vazio deixado 

em relação à leitura de poemas com essa faixa etária. Falas como “Não gosto”, “Não leio 

poesia”, “É coisa de menina apaixonada” eram (e são) muito comuns entre esse público, o que 

me acendeu o desejo de enfrentar esse enigma e compreender o que acontecia nesse não-

acontecer entre adolescentes e poemas. 

                                                           
3 Maiores informações disponíveis no site da UNISC, em: https://www.unisc.br/site/poesia/index.html . 
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Depois de três anos de projeto, em 2020, entretanto, a pandemia do Covid-19 impôs 

muitos questionamentos ao mundo e, em especial, ao professor. As aulas tornaram-se via tela 

de diversos aparelhos eletrônicos, a agenda escolar invadiu as casas e, de certa forma, a leitura 

ganhou nova roupagem, porque faltava, para a mediação, o olho no olho, o toque no livro, a 

palavra dita em segredo ao aluno-leitor, enfim, faltava um corpo em linguagem. Esse corpo 

escondia-se com a câmera fechada, com áudio silenciado, com um fazer que não transparecia 

apenas o que se sentia em relação à aula de Língua Portuguesa, mas em relação ao mundo 

complexo e turbulento, visto pelas janelas, em plena adolescência. 

As questões relacionadas à forma como se lê, hoje, e, obviamente, depois de viver o 

adolescer enclausurado, são evidentes preocupações entre os professores, já que lhes inquieta o 

que permanecerá enquanto leitura na vida desses jovens. Depois de tudo, o que das leituras 

estará emaranhado nas memórias e no corpo desses alunos? Conforme Wolf (2019, p. 10), 

provavelmente, 

a qualidade da atenção mudou à medida que lê mais e mais em telas e recursos digitais. 
Provavelmente, você sentiu uma sensação aflitiva de que alguma coisa sutil está 
faltando ao tentar mergulhar num livro de que já gostou. Como um membro fantasma, 
você se lembra de quem era enquanto leitor, mas não consegue convocar aquele 
“fantasma atento” com a mesma alegria que sentia outrora, ao ser transportado de um 
lugar fora de você para aquele espaço íntimo. As crianças têm ainda mais dificuldade, 
porque sua atenção é continuamente distraída e inundada por estímulos que não 
chegarão nunca a consolidar-se em seus repositórios de conhecimentos. Isso significa 
que o próprio fundamento de sua capacidade para derivar analogias e inferências 
durante a leitura será cada vez menos desenvolvido. Os jovens cérebros leitores estão 
mudando sem que a maioria das pessoas se incomode, muito embora mais e mais dos 
nossos jovens leiam apenas aquilo que lhes é exigido, e muitas vezes nem mesmo isso.  
 
 

Não só porque vivemos uma pandemia que assolou o mundo, mas porque a leitura me 

veste há muito tempo, no ano de 2021, uma nova inquietação fez com que eu desejasse o estudo, 

a teoria, o Doutorado: compreender, de maneira aprofundada, à luz de teorias, os processos 

entrelaçados no Clube da Poesia. 

Assim, de teorias, de práticas e de ideias fez-se o que chamaremos aqui de agir poético4 

com a voz dos adolescentes, os quais, afinal, têm tanto a nos dizer e a nos fazer pensar. Nosso 

mais importante desejo é o de oferecer a esses alunos experiências que contemplem, em 

linguagem, a força do agir na vocalização de textos poéticos. Como Zumthor (1993), 

compreendemos a voz humana como fenômeno central de todas as culturas. Consoante ao autor, 

propusemos na escola um lugar de movimento e de encontro: com o texto, com o outro e com 

                                                           
4 A expressão “agir poético” refere-se, neste texto, a todo movimento experienciado pelo grupo envolvido na 
mediação em leitura no Clube da Poesia. Assim, estar junto, falar, trocar, escutar, silenciar, tocar, sentir, performar, 
vocalizar... são alguns dos agires que constituem esse fazer em linguagem. 
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eles mesmos, a partir da sua voz misturada à voz encontrada no texto, até então, sem vez e sem 

som. 

A cada ano, assim, um novo grupo de alunos participa e constrói – ele mesmo – toda a 

estrutura dos encontros, desde a escolha da(s) temática(s) de sua preferência até a performance 

do texto para a noite de apresentação5 no palco na UNISC. É valioso registrar, ainda, que a 

atividade não integra nenhum tipo de avaliação da disciplina de Língua Portuguesa, é um 

projeto totalmente voluntário e desenvolvido no contraturno das aulas da grade curricular. 

Nessa organização, o Clube da Poesia se consolidou na escola e, a partir de 2019 – último grupo 

que compôs o projeto antes da pandemia – tornou-se um “clube” da escola, entretanto, o único 

não pago pelos alunos. A instituição compreende que essa é uma atividade a qual o aluno precisa 

experienciar e, somente depois desse “sentir”, consegue compreender o valor que ele tem para 

seu próprio crescimento.  

Essa experiência é diferente, porém, de outros clubes ou departamentos, pois o esporte, 

por exemplo, faz parte do cotidiano escolar; o Clube de Teatro é experiência também nas aulas 

de Artes, o de Música, das aulas curriculares de Música. Embora o texto poético, a vocalização 

e a literatura façam, obviamente, parte da disciplina de Língua Portuguesa, o dinamismo 

minucioso torna-se mais concreto no Clube da Poesia, espaço onde um grupo de alunos, com 

afinidade aguçada devido à rotina dos encontros, compartilha ideias e sensações de maneira 

mais próxima, dedica-se somente a esse momento, o que, de fato, é diferente de uma “aula” de 

Português, seguida de mais cinco períodos com outras disciplinas no mesmo turno6. 

 Encontrar o espaço para o Clube da Poesia é um feito bastante relevante, porque estamos 

nos referindo, como já apresentado anteriormente, a uma escola que visa, entre outros aspectos, 

à obtenção de resultados satisfatórios em concursos de vestibular e do Enem. Dessa forma, a 

continuação desse projeto e o seu fortalecimento exigem, além do que já é planejado e 

desenvolvido, uma extensa e intensa compreensão da importância dele no cenário em que se 

encontra. Assim, compreender o valor da escuta, o olhar para o agir poético, o lugar da voz do 

corpo adolescente é de extrema relevância, para que raízes de leituras ainda mais profundas 

possam se estabelecer.  

 Outro ponto a ser salientado é o quanto a volta às cadeiras da universidade 

proporcionaram-me a renovação do repertório de leituras, pois, através das diversas disciplinas 

                                                           
5 Usaremos o termo “apresentação” no sentido de oferecer a um público a amostra do que os alunos planejaram 
durante meses de encontros. Apresentar, nesta pesquisa, significa compartilhar. 
6 Na estrutura de horários da escola, em três manhãs da semana, os alunos têm aulas até 12h 45min, contabilizando 
seis períodos no turno. 
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realizadas durante o curso, artigos foram escritos, atividades envolvendo a leitura foram 

desenvolvidas, trabalhos foram apresentados em diversos eventos7, ou seja, novamente, a 

leitura foi ressignificada para quem, há anos, já pensava em mediação. Essa busca por mais 

percepções sobre leitura modificam a maneira como os textos chegam aos adolescentes, como 

são apresentados, manejados, percebidos, lidos, até que, finalmente, estejam no corpo dos 

alunos e, assim, ganhem novos e novos sentidos, porque a “leitura não é somente uma operação 

abstrata de intelecção; ela é engajamento do corpo, inscrição num espaço, relação consigo e 

com os outros” (Chartier, 1994, p. 16).  

Dessa forma, a pesquisa na área de mediação em leitura, principalmente após o 

momento vivido, a partir da pandemia do Covid-19, torna-se imprescindível, dada a sua 

relevância para a compreensão da complexidade daquilo que pode vir a acontecer, quando 

alunos do Nono Ano do Ensino Fundamental têm acesso e envolvimento com o texto poético, 

através de uma potente mediação. Pensando sobre isso e, levando em consideração toda a minha 

caminhada de estudos relacionados à leitura e à literatura, voltar à universidade e buscar 

entender os processos que emergem da mediação em leitura no Clube da Poesia é importante e 

inovador no meio acadêmico, já que ele é, ao mesmo tempo, escuta, silêncio e potência da 

linguagem, dialogando com outros que também estiveram e estão dispostos à escuta, ao silêncio 

e a suportar a força da linguagem. 

Isso ocorre pelo fato de que as pesquisas em mediação, em sua maioria, estão 

direcionadas a estudos sobre obras literárias, sobre a recepção do texto pelo leitor, as maneiras 

como a literatura enfrenta o problema da falta de espaço nos ambientes educacionais, enfim, há 

muitos estudos – necessários, obviamente – sobre leitura, sobre livros e sobre sujeitos. 

Entretanto, olhar para um Clube, dentro de uma instituição privada, que busca por índices 

cognitivos notórios, e perceber que ali, naquele espaço e naquele tempo, existem, além da 

leitura, silêncios, escutas e encontros fundamentais para a mediação, motivou o meu olhar para 

debruçar-se nesse trabalho. 

Além disso, a própria profissão, a qual exige leitura, envolvimento com literatura, 

seleção de obras e pesquisa, impôs, também, um passo mais corajoso: a minha imersão total na 

iniciativa de ter, na escola, encontros entre alunos e palavra, no Clube da Poesia. Enquanto 

mediadora, os desafios são vários, em todos os anos, porque buscamos, como mediadoras, o 

olhar encorajador, a organização dos encontros na mais fina democracia de ideias e vontades, e 

                                                           
7 Todas as atividades citadas compõem o currículo Lattes, disponível em: 
http://lattes.cnpq.br/2287375514807836 . 
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o esforço na procura por teorias que permitam o aprimoramento do projeto dentro da escola, na 

qual já conquistou um espaço inesperado e a atenção dos gestores. 

Nesse sentido, visando à permanência do Clube e a sua reconfiguração ano após ano, 

essa pesquisa contribui para a reflexão sobre leitura, sobre mediação, sobre a relação do 

adolescente com o fazer poético, sobre o seu corpo em linguagem, ou seja, sobre os 

acontecimentos que invadem esse espaço-tempo de estar com o outro. Ademais, é válido 

ressaltar, ainda, a intrínseca relação que vem a existir entre o leitor e a palavra, e entre esta e o 

corpo, porque são pontos importantes dentro da educação. Socialmente, esse estudo motiva 

outras iniciativas relacionadas à mediação em leitura nas escolas públicas e privadas, o que, já 

é evidente, por exemplo, nas práticas propostas pelo Grupo de Pesquisa Estudos Poéticos: 

Educação e Linguagem, ao participar de formações pedagógicas, levando aos educadores 

momentos de experiência com o sensível ou oferecer a alunos de Ensino Fundamental e Médio 

conversas sobre leitura, livros e contação de histórias voltados à sensibilidade do fazer poético. 

Essas práticas são, de fato, essenciais, pois precisamos de mais e mais professores e estudantes 

engajados nessa partilha de motivos que fazem nossa vontade de estar junto e o nosso fazer 

valiosos. 

 Para mais, é preciso lembrarmos como esses adolescentes iniciaram o ano letivo de 

2022, após dois anos de isolamento em suas casas, ou na escola, com pequenos grupos, o uso 

de máscara obrigatório e as relações sociais distantes e superficiais. Quando esses mesmos 

alunos encontram-se, dispostos a compartilharem suas emoções, suas palavras, dores, angústias, 

existe o que chamamos nesse estudo de acontecimento. Ele tem transformado as tardes de 

segundas-feiras em encontros entre vozes, muitas e diversas e estranhas vozes, que se 

complementam, corpos que se protegem, ao mesmo tempo em que se olham.  

O acontecimento que é o Clube da Poesia merece ser contemplado, estudado, teorizado 

e, depois, compartilhado, a fim de que outros leitores possam experienciar um clube em 

qualquer espaço e em qualquer momento. Desejamos, enquanto pesquisadoras, encorajar, 

potentes mediadores em leitura, os quais estejam abertos, sejam democráticos à palavra, 

queiram sentir seus corpos em linguagem, seus olhos atentos e prontos para silenciarem nessa 

mediação. É nisso que acreditamos enquanto mediadoras e é por eles, os alunos, que quatro 

anos foram dedicados à leitura, ao encontro, ao conhecimento, enfim, à exploração da floresta8 

                                                           
8 O termo “floresta” nos foi apresentado com a leitura da obra Buscar indícios, construir sentidos, de Graciela 
Montes. Ao usá-lo, compreendemos que a escola, na qual o Clube da Poesia nasce e se constrói ano a ano, é a 
nossa floresta, o espaço repleto de enigmas a serem desvendados, espaço que não deveria ser domesticado, mas 
explorado. 
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que é estar em linguagem com adolescentes. Encantadas com esta iniciativa, desejamos 

ardentemente que outros se encantem e, ao se encantarem, estejam prontos para conhecer sua 

própria floresta, porque não existem duas florestas iguais, nem duas mediadoras iguais. Propor 

mediação é propor a si mesmo a caminhada com passos desconfortáveis e, às vezes, sob neblina. 

Já conhecendo o nosso desejo de entrar na floresta, os próximos passos dessa pesquisa 

estão organizados em três principais: 1) a apresentação da trilha que escolhemos para compor 

os planejamentos de cada encontro do Clube da Poesia de 2022, intitulada Das oportunidades; 

a qual trouxe-nos um pouco mais de segurança e de despreocupação com o que não sabíamos, 

com o que não planejamos e com o temido enigma; 2) a discussão do método e da teoria 

escolhidos para o estudo: a fenomenologia, a mediação e a vocalização sob o título Dos 

caminhos; e 3) a descrição minuciosa dos encontros com os alunos do Clube da Poesia entre os 

meses de março e dezembro de 2022, com o título Dos encontros.  

Embora fuja, talvez, do que normalmente é proposto em textos acadêmicos, o capítulo 

três, “Dos encontros”, exigiu de nós, mediadoras, uma escrita detalhada, porque a nossa escuta, 

nosso silêncio e nosso olhar foram atentos em demasia para o acontecimento. Assim, acolher, 

como nos propusemos, os momentos experienciados, demandou o cuidado extremo com as 

descrições. Como forma de encerrar (ou continuar) esse texto, a parte “Considerações possíveis 

(ou o que encontramos na floresta até aqui)” apresenta discussões sobre os questionamentos 

que emergiram a partir do vivido no Clube da Poesia e possibilidades que encontramos durante 

a caminhada, para oferecer a potência da mediação em leitura no espaço escolar. Seguimos, 

assim, entre monólogos e diálogos, a inventar outros caminhos. 
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6 TATUAGENS (ou o que não sai do meu corpo) 

 

Tatuagem 
1 arte de gravar, na pele, através de pigmentos coloridos, desenhos, símbolos, etc. 

2 qualquer marca ou desenho feito por esse processo 
3 sinal, marca, cicatriz 

4 o que o Clube da Poesia registrou na pele 
 

 

 Essa pesquisa, que me é tão cara, precisou se deter a apenas um ano de projeto do Clube 

da Poesia, o de 2022. Para isso, foi exigido de mim o foco necessário para dar conta de, 

obviamente, um recorte, do que propomos há anos, sempre de formas diferentes. Entretanto, 

como pequenas tatuagens, registro aqui o que o encontro com outros deixou desenhado no meu 

corpo. Gostaria de compartilhar essas breves narrativas, porque, se algum dia esse trabalho 

estiver nas mãos de alguém desejando ser mediador, ficarei feliz em saber que os seus olhos 

chegaram até aqui. Como os meus chegam agora. 

1. Um estudante que participou do Clube de 2017, primeiro ano de projeto na escola, fez 

um vídeo cinco anos depois, a nosso pedido, relatando o que significou estar no Clube, 

como um veterano falando para o grupo que acabava de conhecer o Clube. O menino, 

que estudava no exterior à época, disse que, mesmo estando longe da escola e tendo 

muitas experiências, nada se comparou ao que viveu naquele espaço de encontro. O 

menino, agora homem, fez do Clube o seu lugar. 

2. Em 2018, um aluno com a Síndrome de Asperger (nomenclatura utilizada na época) se 

inscreveu no Clube. Surpresas, nós abraçamos o enigma e oferecemos a ele o encontro. 

Esse menino não faltou um dia sequer e, na noite da apresentação, suas mãos 

envolveram-se com o banco de madeira que ele havia escolhido como objeto para a 

vocalização. Palavra por palavra foi dita, enquanto todos que o conheciam, incrédulos, 

se emocionaram.  

3. Em 2023, quando nos encontramos com as palavras limpas e sujas, através do poema 

de Viviane Mosé, os alunos escreveram suas palavras sujas em pequenos tecidos e em 

grandes baldes com água, esfregavam-nas, dizendo, enquanto isso acontecia, por que 

eram tão sujas. Quando a palavra estava quase sumindo, borrada no pano, o tecido era 

enterrado em um vaso com terra. Nessa atividade, houve choro o comoção. Cena que 

ficou em mim. 
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4. Em 2024, um aluno com Síndrome do Espectro Autista severo desejou o Clube. Mais, 

desejou, ainda, vocalizar um poema escrito por ele e pela avó. A relação dos dois era 

íntima demais, intensa demais. Foi o primeiro ano que tivemos uma convidada especial, 

a qual participou de encontros e de ensaios. No dia da apresentação, porém, a avó sentiu-

se mal e foi hospitalizada. Quando soube da notícia, o aluno nos contou e disse que 

precisava pedalar para organizar as ideias. Foram mais de 30 minutos andando de 

bicicleta no pátio da UNISC. Ao voltar, disse que tinha processado a nova situação. 

Modificamos com ele toda a organização planejada há meses e sabíamos o quanto o 

improviso impactava-o negativamente. Tudo pronto e esquematizado. Meia hora antes 

do início da apresentação, a avó entra pela porta do auditório. Ele e a vó, contra todas 

as expectativas sobre ser meticuloso no Autismo, subiram ao palco e emocionaram o 

público.  

5. Na seleção de textos de 2023, percebi uma menina aos prantos com o texto em mãos. 

Dei tempo e espaço para que ela conseguisse organizar suas emoções. Quando foi 

possível, aproximei-me e perguntei se ela gostaria de falar ou de silenciar. Preferiu o 

silêncio. Na semana seguinte, a mesma cena. Descobrimos que o poema era sobre a 

despedida do “melhor companheiro”, o avô, e que esta aluna havia perdido seu avô 

durante a pandemia. Mesmo entre lágrimas por diversas semanas, ela não quis desistir 

do poema. Na noite de apresentação, corajosamente segurando um porta-retrato com a 

foto do avô, a aluna provocou choro não só em seus familiares presentes, como também 

na plateia inteira, a qual não tinha conhecimento sobre o acontecido. 

6. No grupo de 2024, uma aluna ficou responsável por contar ao público, no final da noite 

na UNISC, o “que ficava do Clube” neles. A forma como narrou, em tom de conversa 

com a plateia, foi o que de mais fenomenológico eu ouvi de um adolescente. Entre tantas 

palavras, eis que surge: 

 

“Tudo começou quando recebemos um convite misterioso, sem muitos detalhes. Era um passo 

no escuro, arriscamos. E com certeza, foi um caminho sem volta. Acho que a maioria de nós 

pensava que era só um grupo pra ler e escrever alguns poemas, mas nossa! O clube da poesia 

superou MUITO as nossas expectativas. No primeiro encontro, foi uma sensação indescritível. 

Ninguém sabia o que estava acontecendo, foram colocadas vendas em nossos olhos e fomos 

levados pra um lugar desconhecido. Nesse lugar, tinha um pano bem grande escrito 

CORAGEM. E é essa coragem que vem crescendo cada vez mais em nós durante esse ano. 
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Coragem pra se juntar a um grupo desconhecido, com pessoas que mal conhecíamos e abrir 

nossos corações. Coragem pra escrever e vocalizar nossas poesias e coragem pra estar aqui 

hoje. Coragem essa, que com certeza vamos carregar pro resto das nossas vidas. O clube da 

poesia se tornou um lugar de conforto pra todos nós. Ninguém aqui é igual. Na verdade somos 

muito diferentes. Mas entre nós se construiu um laço de confiança muito forte. É um lugar onde 

podemos expressar o que sentimos sem medo ser julgado. Onde há apoio mútuo e muita 

diversão também. E isso só foi possível porque aqui somos livres. Nós que tomamos as decisões. 

E isso é algo que faz muita falta, na verdade. Muitas vezes, na sala de aula, em casa, sempre 

tem alguém nos dizendo o que fazer, como fazer, quando fazer. Aqui não. Aqui, são apenas 

nossos sentimentos fluindo sem delimitações. E com certeza, viver essa experiência é algo que 

vai ficar pra sempre em nossos corações.” 

 

7. No Colégio Mauá, existe, há muitos anos, a publicação de uma Revista. Os espaços nela 

são extremamente concorridos e a grande maioria das imagens e dos textos tem ligação 

com a Educação Infantil, ou com vitórias do esporte, ou com o Dançarte. Porém, de 

2017 até 2024, em algumas edições – são duas no ano – conquistamos o nosso espaço! 

Em 2022, porém, por termos adiado o nosso dia, em dezembro, a revista já estava 

impressa e não tivemos essa oportunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



179 
 

Figura 75 - Ano 2024 

     

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Figura 76 - Ano 2023 

        

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 77 - Ano 202146 

        

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 

Figura 78 - Ano: 2017 

        

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

                                                           
46 O Clube da Poesia de 2019 fez o evento on-line, junto ao projeto Dançarte da escola. 
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8. Na escola, os alunos que ganham medalhas nos mais diversos campeonatos de esporte, 

são chamados até a Sala dos Professores, no Prédio Principal, para que sejam 

parabenizados pelas vitórias. Em 2024, nós decidimos procurar a equipe diretiva e, 

argumentando, solicitar que os alunos do Clube da Poesia, depois da sua apresentação 

na UNISC, por representar belamente a instituição, também fossem chamados e 

aplaudidos. A Direção concordou e, em 2024, o Clube adentrou a sala e foi enaltecido. 

9. Quando li os textos das parceiras de Clube da Poesia, relatando o que significa para elas 

essa iniciativa, as minhas tatuagens ganharam outros traços. Aqueles que finalizam uma 

obra de arte para torná-la inesquecível, memorável. As palavras que elas selecionaram 

estão registradas, na íntegra, nos Apêndices E, F, G). 
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APÊNDICE A - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

 

Termo de assentimento assinado pelos alunos participantes do Clube da Poesia 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Conforme Resolução MS/CONEP nº 466/2012 e Resolução MS/CONEP nº 510/16) 

 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “Experiência poética e 

vocalização: o agir poético com alunos adolescentes do Nono Ano do Ensino Fundamental no 

Clube da Poesia”. Estamos convidando você a participar, por ser aluno matriculado no Nono 

Ano e por ser voluntário no Clube da Poesia. Seus pais (ou tutores) permitiram sua participação. 

Nesta pesquisa, queremos: 

• Investigar de que forma a mediação em leitura pode provocar o saber-ser do 

adolescente na vocalização de textos poéticos. 

• Compreender os processos envolvidos na trajetória de realização vocal do texto 

(incluindo a subvocalização da leitura silenciosa) percorrida pelo e no aluno e se isso 

leva-o a outro lugar de escuta – de si mesmo e do outro. 

• Promover a experiência do agir poético no/do corpo do leitor/aluno para impulsionar 

sua relação com o mundo. 

• Observar de que maneira a escuta potente do compartilhamento de vozes – do texto, 

do mediador, do grupo - precede o agir poético do adolescente no Clube da Poesia. 

 

Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu. Não haverá 

nenhum problema se não participar ou se quiser desistir depois de iniciada a pesquisa. A 

pesquisa será feita no Colégio Mauá, onde o grupo de adolescentes se envolverá semanalmente 

com os encontros no Clube da Poesia, entre os meses de abril e outubro de 2022, no espaço 

escolar, em horário extracurricular.  

Para isso, serão utilizadas obras literárias e textos impressos em folhas. O uso do objeto 

livro e das folhas impressas é considerado seguro, porém é possível que ocorram pequenos 

cortes ao manusear as folhas de papel. Mas há vantagens que podem ocorrer, como o despertar 

para a leitura de textos poéticos, para a vocalização de textos e para a leitura de mundo com 

mais criticidade, por exemplo.  

Você não terá nenhum custo para participar da pesquisa, o pesquisador assumirá a 

responsabilidade pelas despesas. Ninguém saberá que você está participando da pesquisa, não 
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contaremos para outras pessoas, nem daremos a estranhos as informações que você nos der. Os 

resultados da pesquisa vão ser publicados. Quando terminarmos a pesquisa, os resultados dela 

serão apresentados em um momento do “Encontros com a Poesia”, no Memorial da UNISC.          

Se você tiver alguma dúvida ou caso aconteça algo errado, você pode perguntar à 

pesquisadora Agda Baracy Netto por telefone: (51) 995455331, ou por e-mail: 

agdabaracy@mx2.unisc.br   

 

Assim, eu ___________________________________ aceito participar da pesquisa 

“Experiência poética e vocalização: o agir poético com alunos adolescentes do Nono Ano do 

Ensino Fundamental no Clube da Poesia”, que tem os objetivos acima apresentados. Entendi as 

vantagens e as possíveis desvantagens que podem acontecer. Compreendi que posso dizer “sim” 

e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir, que ninguém vai ficar 

bravo comigo.  

Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas e informaram os meus responsáveis. Recebi uma 

cópia deste documento, li e concordo em participar da pesquisa. 

 

Santa Cruz do Sul, abril de 2022. 

 

 

 

_______________________________________________________________ 

Nome e Assinatura do(a) pesquisador(a) 

 

 

______________________________________________________________ 

Nome e Assinatura do/a responsável pelo/a menor 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Documento elaborado pela autora sob orientações do CEP. 
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APÊNDICE B - Termo de Consentimento para Responsabilizado 

 

Termo de consentimento assinado pelos responsáveis dos participantes do Clube da Poesia 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO PARA RESPONSABILIZADO 

 

Prezado(a) senhor(a), 

 

Você está sendo convidado/a para facultar a participação de seu/sua responsabilizado/a 

como voluntário/a do projeto de pesquisa intitulado “Experiência poética e vocalização: o agir 

poético com alunos adolescentes do Nono Ano do Ensino Fundamental no Clube da Poesia”, 

que pretende investigar os processos envolvidos no agir poético de adolescentes do Nono Ano 

do Ensino Fundamental, a partir de vocalização de poemas no Clube da Poesia, vinculado ao 

programa de pós-graduação em Letras – Doutorado - da Universidade de Santa Cruz do Sul - 

UNISC. A pesquisadora responsável por este Projeto de Pesquisa é a aluna doutoranda do 

PPGL, Agda Baracy Netto, que poderá ser contatada a qualquer tempo, através do telefone de 

número (51) 995455331. 

A participação na pesquisa acima indicada de seu/sua responsabilizado/a é possível 

porque ele/a atende aos critérios de inclusão previstos na pesquisa, os quais são: aluno 

adolescente matriculado no Nono Ano do Ensino Fundamental e participante voluntário do 

Clube da Poesia do Colégio Mauá. A participação de seu/sua responsabilizado/a consiste no 

envolvimento semanal com os encontros, entre os meses de abril e outubro de 2022, no espaço 

escolar, em horário extracurricular.   

Nessa condição, é possível que alguns desconfortos aconteçam, como: emocionar-se em 

certos momentos, evidenciando, talvez, suas fragilidades; expor-se em meio ao grupo; opor-se 

a diferentes ideias e encontrar possibilidades para argumentar as suas próprias. Por outro lado, 

a participação de seu/sua responsabilizado/a trará benefícios, como: desenvolver a empatia; 

aprender a lidar com situações de sensibilização; desenvolver a argumentação frente a ideias 

divergentes, o despertar para a leitura de textos poéticos e para a vocalização de textos. 

Para a participação de seu/sua responsabilizado/a nessa pesquisa não haverá nenhuma 

despesa com transporte, alimentação, materiais a serem utilizados ou despesas de qualquer 

natureza. Ao final da pesquisa, você terá acesso aos resultados através da apresentação no 

Memorial da UNISC e de conversas com a pesquisadora principal, Agda Baracy Netto. 
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Assim, pelo presente Termo de Consentimento de Responsabilizado (TCR) eu, 

___________________________________________________ declaro que autorizo a 

participação de meu/minha responsabilizado/a neste projeto de pesquisa, pois fui informado/a, 

de forma clara e detalhada, livre de qualquer forma de constrangimento e coerção, dos 

objetivos, da justificativa e dos procedimentos que ele/a será submetido/a, dos riscos, 

desconfortos e benefícios, assim como das alternativas às quais poderá ser submetido/a, todos 

acima listados. Ademais, declaro que, quando for o caso, autorizo a utilização de imagem e voz 

de meu/minha responsabilizado/a de forma gratuita pelo pesquisador, em quaisquer meios de 

comunicação, para fins de publicação e divulgação da pesquisa, desde que ele/a não possa ser 

identificado/a através desses instrumentos (imagem e voz). 

 

Fui, igualmente, informado/a: 

a) da garantia de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento a qualquer dúvida 

acerca dos procedimentos, riscos, benefícios e outros assuntos relacionados com a pesquisa; 

b) da liberdade de retirar o consentimento de meu/minha responsabilizado/a qualquer momento, 

e deixar de participar do estudo, sem que isso traga prejuízo à continuação de seu cuidado e 

tratamento; 

c) da garantia de que meu/minha responsabilizado/a não será identificado/a quando da 

divulgação dos resultados e que as informações obtidas serão utilizadas apenas para fins 

científicos vinculados ao presente projeto de pesquisa; 

d) do compromisso de receber informação atualizada obtida durante o estudo, ainda que esta 

possa afetar a vontade de meu/minha responsabilizado/a em continuar participando; 

e) da disponibilidade de tratamento médico e indenização, conforme estabelece a legislação, 

caso existam danos à saúde de meu/minha responsabilizado/a diretamente causados por esta 

pesquisa; e, 

f) de que se existirem gastos quanto a participação de meu/minha responsabilizado/a nessa 

pesquisa, esses serão absorvidos pelo orçamento da pesquisa. 

 

O presente documento foi assinado em duas vias de igual teor, ficando uma com o 

responsável pelo participante legal da pesquisa e outra com o pesquisador responsável. 

O Comitê de Ética em Pesquisa responsável pela apreciação do projeto pode ser 

consultado, para fins de esclarecimento, através do telefone: (051) 3717- 7680.  
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Local: Santa Cruz do Sul 

Data: Abril de 2022 

 

 

 

_______________________________________________________________ 

Nome e assinatura do voluntário 

 

 

 

_______________________________________________________________ 

Nome e assinatura do responsável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Documento elaborado pela autora sob orientações do CEP. 
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APÊNDICE C - Relato de ex-aluna 

 

Relato da ex-aluna, colega de História e parceira do Clube da Poesia Samantha Sartor 

Parisotto 

 

“Em 2008, na extinta oitava série, conheci uma professora nova de português, de voz 

calma, sorriso doce e um humor ácido, sempre pronta para levantar provocações importantes 

para a minha cabecinha adolescente. Apesar de ter sido aluna da profe Agda apenas durante 

esse ano, não foi difícil ela virar uma das minhas professoras favoritas, e ter sido o ano em que 

eu tive mais facilidade com os conteúdos – talvez seja essa admiração que me faça, ainda hoje, 

continuar chamando ela de “profe”. Lembro dos jogos de perguntas e respostas usados como 

revisão de conteúdo, e como eu, mesmo tímida, sempre me sentia motivada a participar e tentar 

ganhar alguns pontinhos extras pelas respostas certas. Na época eu pensava que aquela profe 

era muito querida por trazer essas atividades diferentes e podermos “perder” alguns minutos 

da aula com brincadeiras. Apenas quando entrei na faculdade eu fui entender que na verdade 

aquilo não era um tempo perdido, e a importância de atividades diferentes e lúdicas para a 

construção do saber do aluno.  

Ao me formar e ter oportunidade de voltar ao meu colégio, agora como professora, tive 

a grata surpresa de reencontrar a “profe” Agda, que foi tão especial para mim. Mais grata 

ainda foi a surpresa de acabar me tornando parceira dela em planejamentos e diferentes 

atividades que pudessem cruzar nossos conteúdos – história e português - , às vezes tão 

desconectados na realidade escolar. Leituras obrigatórias compartilhadas, oficinas de 

quadrinhos, vocalização no clube da poesia, experiências tão interessantes e tão 

enriquecedoras que são motivo de grande orgulho para mim ter feito parte delas. 

Assim como pude aprender português tão bem lá em 2008, hoje aprendo com ela, em 

cada atividade compartilhada, como ser uma profissional cada vez melhor.” 
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APÊNDICE D - Depois do Clube de poesia, o que fica? 

 

Depois do Clube da Poesia, o que fica? 

Relatos dos alunos 

 

A delicadeza de um envelope 
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APÊNDICE E - Relato de parceira  

Relato escrito pela parceira do Clube da Poesia – Simone Bencke 

 

 

Naquela Porta 

 

“Ser professor é um ofício que exige uma presença fora do comum. Uma presença que 

finge ser “cega” para sobreviver, por isso, adoro estar com os alunos das formas mais 

inusitadas, eu e eles, aprendendo a ver para sobreviver. Acho que esse ofício é obscuro, uma 

espécie de labirinto e é por isso que divido o meu dia a dia escolar com um cenário: um 

labirinto com várias portas. Um dia, caminhando nesse labirinto, pensando se iria conseguir 

concluir esse percurso, encontrei uma pessoa: Agda. Conforme o significado do nome Agda, 

encontrei uma pessoa boa. Ela me convidou para entrar Naquela Porta, o Clube da Poesia. É 

oxigênio o que encontramos quando entramos Naquela Porta. Isso tanto para o professor 

quanto para o aluno, é o que percebo. 

A palavra, o silêncio, o movimento do corpo, a imobilidade, a fala, a escuta, enfim, o 

Clube da Poesia é uma constante contradição. Sempre estamos tocando uma camada intocável, 

uma impossibilidade, uma utopia, tendo coragem de se perder para se encontrar de outra 

forma. Ver outra possibilidade. 

É preciso eliminar do caminho o quanto pudermos de obstáculos, resistências, tudo 

aquilo que possa vir a dividir e enfraquecer a cada um de nós, o coletivo. E isso, de uma certa 

forma, é a poesia nos auxiliando a sobreviver. Agradeço para sempre o convite da Agda, 

grande mentora, a generosa e acolhedora Nicole, parceiras de labirinto. Que possamos entrar 

sempre Naquela Porta, pois sabemos que não é uma questão de talento nosso, dos alunos, é 

uma questão de postura, de atitude, de sobrevivência. Que possamos sempre entrar naquela 

porta, viver o inimaginável e, ao fechá-la, continuar com a mesma certeza que temos até hoje: 

o que acontece no Clube da Poesia só quem vive sabe, é difícil explicar.” 
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APÊNDICE F - Relato de parceira 

Relato escrito pela parceira do Clube da Poesia – Nicole Rieger 

 

“Quando convidamos os alunos a participarem do Clube da Poesia, dizemos a eles que 

não há exatamente como descrever o que o ocorre em nossos encontros. Só quem vive o clube, 

sabe o que acontece lá dentro. E muito embora as palavras sejam o nosso combustível – e a 

âncora à qual sempre retornamos – elas realmente se tornam insuficientes para descrever as 

nossas vivências. Quando me vejo mediadora desse espaço, aí sim, poucas chegam aos pés de 

qualquer descrição sobre o que sinto. Tentarei, entretanto, falar sobre o que o clube faz com 

aquele que ocupa o local do professor.  

 Fui convidada a ingressar o grupo em 2022, no meu segundo ano trabalhando no 

Colégio Mauá. O que sabia sobre o grupo? Acredito que menos do que os próprios alunos que 

aceitaram o convite. Ah, Nicole. Você vai ver que as coisas acontecem lá dentro, disseram as 

minhas colegas. E foi assim. Elas aconteceram. Mas havia um detalhe nesse acontecer. Ele não 

era externo, também não era exatamente livre. Ele me parecia uma consequência de uma 

condição. Apenas se você se abrir para não ter certezas – e vem daí a falta de liberdade, já que 

depende de sua entrega –, os encontros irão acontecer, mas não em um espaço unicamente 

físico, as experiências que você viver acontecerão em ti. Um acontecimento que por ti perpassa. 

Não foi apenas em um encontro que percebi isso. Demorei talvez o primeiro ano inteiro para 

entender que aquele não era o lugar de coisas comuns. Não era o local de um planejamento 

didático ou de um gabarito de respostas. Palavras cotidianas da sala de aula não pertenciam 

a ali.  

 De certa forma, acredito que participar do clube, com o perdão dessa metáfora já gasta, 

é como subir uma montanha. Há um início que empolga – você quer chegar ao topo. Há um 

trajeto desconhecido – ao qual você se entrega sem ter absoluta certeza do próximo passo. Há 

um certo desconforto para nos movermos – o caminho exige envolvimento e a saída de sua 

zona de conforto. E há, ao fim de tudo, uma vista inacreditável. Embora os acessórios usados 

para auxiliar essa subida sejam os mesmos – muitas das atividades planejadas são repetidas 

de um ano ao outro – o trajeto é trilhado de uma maneira completamente diferente. Todo ano, 

quando retornamos à montanha, o caminho o qual escolhemos subir se altera, porque os alunos 

ao nosso lado são outros, porque damos a eles essa escolha, porque acreditamos no processo.  

Assim, quando chegamos ao topo, a vista é sempre outra. Quando, no fim de tudo, assistimos 

a uma apresentação final, e nela vemos a potência da palavra vibrar no corpo de nossos alunos, 
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a gente enxerga uma subida inefável. Não há palavras que descrevam o que é assistir e admirar 

o que os alunos fizeram porque você cedeu a eles uma oportunidade e, ainda, porque você, 

enquanto mediador, aceitou navegar no desconhecido. Certamente, se na vida eu buscasse por 

certezas, ficaria apenas com a gramática da sala de aula. Ainda bem que a poesia me 

encontrou. O nosso clube é, acima de tudo, coragem.” 
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APÊNDICE G - Relato de parceira 

 

Relato escrito pela parceira do Clube da Poesia – Andressa Espasandin 

 

“Quando a Agda me convidou para fazer parte do grupo docente do Clube da Poesia 

no Colégio Mauá, fiquei muito feliz com a ideia, mas pensei que, talvez, algumas pessoas não 

acreditassem na importância dessa atividade. No início, nós tínhamos certeza somente que 

queríamos que ele funcionasse e fosse muito significativo para nossos alunos. 

A cada encontro, ficava claro que, naquele tempo juntos, os discentes tinham a oportunidade 

de se expressar livremente, algo que nem sempre ocorre em sala de aula. Isso estimulava muito 

a criatividade deles e criava um espaço seguro para suas mais diferentes emoções. Ao ouvir e 

compartilhar poemas, verificávamos que eles estavam aprendendo a respeitar as diferentes 

perspectivas, o que não é uma tarefa simples para adolescentes. 

Era possível perceber também que o vínculo entre os alunos se fortalecia com o passar 

do tempo e isso criou um ambiente de escuta e de acolhimento, pois ali, no local das nossas 

aulas, eles podiam criar, rir, chorar, desabafar e falar sobre a vida, sem medo de possíveis 

julgamentos. Isso demonstrava para nós, professoras, como é importante o compromisso com 

uma educação integral, que vai além do currículo básico e valoriza o potencial humano em 

todas as suas dimensões. 

O meu receio inicial, de que não acreditassem na importância do nosso projeto, teve 

fim quando comecei a perceber o interesse e a alegria de diferentes pessoas ao conversar 

conosco sobre o clube. Além disso, vivenciar os encontros me possibilitou refletir sobre minha 

própria vida. Os poemas, as músicas e as interpretações me auxiliaram a compreender melhor 

minhas emoções e promoviam um espaço que era único para mim. Notei, então, que aqueles 

momentos semanais não eram só uma oportunidade especial para os alunos, mas para as 

professoras também. 

Em 2021, quando minha filha nasceu, deixei de fazer parte do Clube da Poesia, pois 

era o meu momento de ser mãe, algo que eu sonhava há muito tempo. Hoje, percebo que ele 

me faz falta e pretendo voltar a participar. Essa minha vontade é por acreditar que, realmente, 

criamos no colégio, a partir do projeto, um ambiente de crescimento pessoal e social e que 

colaboramos com um local de integração, criativo e inspirador.” 
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ANEXO A - Autorização da escola  

 

Autorização da escola onde o Clube da Poesia acontece 

 

 
Fonte: Documento submetido ao CEP. 
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ANEXO B - Aprovação do CEP 

 

Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Santa Cruz do Sul 

(UNISC) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CEP. 
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ANEXO C - Textos das temáticas selecionadas 

 

Memórias de família 
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Desejos 
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A reflexão
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Ilusões
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O lazer
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Autoconhecimento
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Memórias Felizes
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Emoções
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Letras poéticas da canção brasileira – Imagens poéticas
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Fonte: Grupo de pesquisa Estudos Poéticos: Educação e linguagem.  
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ANEXO D - Tinta sobre tela 

 

Poema autoral da aluna Laura Salazar 

 

Tinta sobre a tela 

 

Me diz 

Por que a realidade dói tanto? 

Por que os sonhos às vezes se tornam algo distante? 

Por que a lua se tornou algo tão frio? 

Ela já foi admirada 

Mas as coisas mudaram 

A realidade um dia será admirada? 

Afinal 

Por que temos medo de sonhar? 

A realidade nos impõe a essas circunstâncias 

Temos medo de sonhar como jovens crianças 

Temos medo de acreditar que a lua é bela 

Temos medo de um dia dizer que admiramos a realidade 

Mas no final 

A realidade é como a tinta sobre a tela 

No momento em que você a pinta 

Ficará marcada para sempre 
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ANEXO E - O limão e o chocolate 

 

Poema autoral da aluna Laura Schmidtt 

 

 

O limão e o chocolate  

 

eu aprendi que na vida existem três categorias  

limões, chocolates e chocolates meio amargos  

e nem sempre eles conseguem se misturar e formar um sabor de paladar agradável 

o limão de casca dura  

azedo, arde e machuca 

às vezes o limão só precisa de insistência 

ele precisa que insistam nele até que sintam a doçura no fundo de todos os seus sabores 

o limão precisava de amor  

mas o limão machuca 

ele não consegue dosar a força e a acidez que ardem na garganta  

a ardência que insiste em doer por minutos depois de ser ingerido 

o chocolate não 

o chocolate está sempre ali  

o chocolate é reconfortante 

ele está lá nos momentos de comemoração e euforia  

e permanece lá na tristeza e melancolia 

mas o chocolate ama demais 

e ele espera que todos sejam como ele, doces  

ele é de amor tão doce que enjoa  

enjoa aqueles que não acreditam ser merecedores de um doce  

e o limão continua ileso 

um chocolate ao leite, ao se colidir com um limão ainda não maduro  

ama como nunca 

porque acredita que é capaz de adicionar a doçura na vida do limão 

o chocolate tenta tanto, que por um tempo acredita que conseguiu  

mas o limão continua com o mesmo gosto ardente de sempre  

o limão não vai mudar,  
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ele pode até adoçar um pouco  

mas ele sempre vai ser ácido  

e o limão continua ileso 

o chocolate se torna, então  

temporário 

ele fica ali na vida do limão, tentando até o dia em que se cansa  

e, talvez, ele tenha conseguido adocicar a vida do limão 

mas o chocolate agora é mais amargo do que antes  

ele não é mais tão doce, tão cheio de amor  

ele não tem mais o mesmo cheiro, a mesma cor 

e o limão continua ileso 

 

- Eu nunca serei tão doce como era antes do meu limão. 
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ANEXO F - O que mais amo na arte 

 

Poema autoral do aluno Luís Henrique Silveira Backes 

 

 

O que mais amo na arte 

 

Eu amo arte; 

arte que não é arte; 

arte viva; 

arte morta; 

arte diferente; 

arte bonita; 

e até arte feia; 

mas não ter arte; 

é o que mais me fascina; 

pois as vezes a falta; 

e a saudade; 

são a sua própria arte. 

 

 

 

 


